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Listagem de siglas

AR – Assembleia de Representantes

AVD – Atividades da Vida Diária

CAAPD – Centro de Atendimento e Acompanhamento para Pessoas com Deficiência 

CAARPD – Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação Social para Pessoas com Deficiência e Incapacidade
CDPD – Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência

CDSS – Centro Distrital de Segurança Social
CFJ – Conselho Fiscal e de Jurisdição

CIB – Conselho Ibero-americano do Braille 

CPD – Centro de Produção Documental

DAEFP – Departamento de Apoio ao Emprego e Formação Profissional
DN – Direção Nacional
EBU – União Europeia de Cegos
FECAD – Federação Cabo-verdiana de Associações de Pessoas com Deficiência
AGRICE – Associação Guineense de Reabilitação e Integração dos Cegos
IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional
INR – Instituto Nacional para a Reabilitação
MAR – Mesa da Assembleia de Representantes
MAVI – Modelo de Apoio à Vida Independente
OM – Orientação e Mobilidade

ONCE – Organização Nacional de Cegos Espanhóis
PSI – Prestação Social para a Inclusão

TIC – Tecnologias de Informação e Comunicação

UCLP – União de Cegos de Língua Portuguesa 
WBU – União Mundial de Cegos
Introdução

A Direção Nacional da ACAPO vem, mais uma vez, nos termos estatutários e regulamentarmente previstos, submeter à análise, reflexão e votação dos senhores Representantes, o Relatório de Atividades respeitante ao exercício do ano de 2017, documento que pretende sintetizar as linhas mestras de atuação desta direção, delineadas como prioritárias para serem concretizadas durante esse período de tempo.  

Considerando a metodologia adotada no Plano de Atividades para 2017, o presente relatório encontra-se organizado em três setores essenciais de atuação de forma a corresponder ao planeamento mencionado. Assim teremos: dos pontos 1 a 6, poderão analisar as opções relativas à área da representação de interesses e relações exteriores; dos pontos 7 a 11 estão elencadas as matérias relativas à prestação de serviços pela ACAPO; e, dos pontos 12 a 15, encontrarão as relacionadas com a área financeira, patrimonial, de recursos humanos e informática e telecomunicações, principais fontes de sustentação da ACAPO. 

Todo o trabalho da Instituição é alicerçado em pareceres técnicos, devidamente fundamentados, que lhe conferem a credibilidade que a torna mais visível e reconhecida perante a sociedade, permitindo-lhe, deste modo, promover com maior eficiência os direitos e interesses das pessoas com deficiência visual.

De salientar a certificação de acordo com a norma ISO 9001, mais uma vez conseguida sem inconformidades.
Apesar das dificuldades financeiras que tiveram de ser superadas, a ACAPO conseguiu ao longo do ano de 2017, honrar todos os compromissos assumidos, demonstrando ainda capacidade para se envolver em projetos de grande repercussão no futuro.

Constituem exemplos significativos a aquisição de um espaço para as instalações da delegação de Aveiro e a participação como sócio da SAS – Sociedade de Apostas Sociais – Jogos e Apostas Online, tendo já realizado a totalidade do capital social que lhe foi atribuído.   

No primeiro ano do seu mandato, esta Direção Nacional tudo fez no sentido de engrandecer a ACAPO e por seu intermédio, dignificar as pessoas com deficiência visual no nosso país, defendendo por todos os meios disponíveis, os seus direitos e interesses.  

Por um lado, reforçando a missão representativa, junto de entidades públicas e privadas, nacionais e internacionais. Por outro, dinamizando a sua vertente de prestação de serviços, de forma a melhor apoiar os associados e utentes que deles mais necessitam. 

Deste modo e tendo em conta as linhas de atuação acima elencadas, a Direção Nacional apresenta seguidamente, os principais resultados do trabalho realizado ao longo do ano transato, nas diferentes áreas de atuação e de intervenção da ACAPO.    

I – Representação de interesses
1. Representatividade das pessoas com deficiência visual
2017 foi um ano em que a ACAPO afirmou de forma contínua e persistente os legítimos direitos e interesses das pessoas com deficiência visual. Este trabalho de representação, que decorre da sua missão estatutária, foi efetuado em várias áreas que concorrem para a plena inclusão das pessoas com deficiência visual. Nesse ano, a ACAPO: 
· Integrou a Sociedade de Apostas Sociais, Jogos e Apostas Online, S.A. um consórcio do qual é acionista, para a exploração de jogos online. Para além da ACAPO, fazem parte a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, a União das Misericórdias Portuguesas, a Fundação Montepio e a Cáritas;

· Começou a fazer parte do Mecanismo Nacional de Monitorização da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, constituído pela Resolução do Conselho de Ministros nº 68/2014. Trata-se de um mecanismo independente de natureza mista, que inclui representantes de entidades públicas e de organizações da sociedade civil representativas de cada área de deficiência, num total de 10 elementos. Durante o ano de 2017, a ACAPO foi signatária de 1 recomendação e 6 pareceres sobre políticas no âmbito da deficiência; 

· No âmbito da alteração do DL 3/2008, de 7 de janeiro, que define os apoios especializados a prestar na educação pré-escolar e nos ensinos básico e secundário dos setores público, particular e cooperativo, a ACAPO reuniu com a Adjunta do Gabinete do Secretário de Estado da Educação, com uma representantes da Secretaria de Estado da Inclusão das Pessoas com Deficiência e da Direção Geral de Educação, a fim de transmitir as preocupações da organização;  

· Ainda no âmbito da alteração do DL 3/2008, e em resposta a uma consulta pública, a ACAPO elaborou o seu parecer tendo em consideração os direitos dos alunos com deficiência visual; 

· Em resposta aos projetos-lei do Bloco de Esquerda e Partido Pessoas-Animais-Natureza, a ACAPO elaborou um parecer sobre as necessidades dos alunos com deficiência visual inseridos no ensino superior; 

· Discutiu as condições da reforma antecipada para pessoas com deficiência, ao lado de outras organizações;

· Continuou a integrar o Grupo de Trabalho “Eleições Acessíveis”, com sede no INR. IP., tendo no ano de 2017 contribuído, através da organização de uma conferência, na Assembleia da República, para uma discussão sobre este tema; 

· Realizou no 1.º semestre de 2017 audiências com todos os partidos políticos com assento parlamentar a fim de debater temas relevantes para as pessoas com deficiência visual;
· Manteve a sua presença e participação no Conselho Consultivo das Pessoas com Necessidades Especiais da Comboios de Portugal; 
· Continuou a representar as pessoas com deficiência visual no Conselho Consultivo do Observatório da Deficiência e Direitos Humanos; 

· Foi recebida pela assessora para os assuntos sociais, sociedade e comunidades do Presidente da República, Maria João Ruela. A audiência serviu para dar conta das principais tomadas de posição da ACAPO, incluindo a Prestação Social para a Inclusão, o Modelo de Apoio à Vida Independente, Eleições Acessíveis e a pretensão de contar com o apoio do Chefe de Estado na organização do 2.º Congresso da ACAPO a realizar em 2019.
· Manifestou, em diversos contextos e de várias formas, a sua preocupação com as restrições de acesso à Prestação Social para a Inclusão, em razão da idade e grau de deficiência, que marginalizavam e discriminavam um número significativo de cidadãos. Para isso, lançou em agosto uma petição pública que despertou o interesse não só da opinião pública, como de outras organizações de pessoas com deficiência que a si se juntaram (ADFA, APD e CNAD), e foi recebida pelo Provedor de Justiça e novamente por todos os Grupos Parlamentares. O culminar desta campanha teve lugar dia 27 de outubro quando a Direção Nacional da ACAPO foi recebida pelo Ministro da Solidariedade e Segurança Social, Vieira da Silva, e pela Secretária de Estado para a Inclusão das Pessoas com Deficiência, Ana Sofia Antunes, a fim de expor os motivos que a levaram a discordar das restrições de acesso à PSI, nomeadamente, por pessoas com idade superior à de acesso à pensão de reforma (66 anos e quatro meses). Após esta intensa campanha, o Grupo Parlamentar do Partido Socialista propôs alargar o acesso à Prestação Social para a Inclusão a todas as pessoas com mais de 66 anos e 4 meses, desde que a deficiência tenha sido adquirida antes dos 55 anos e devidamente comprovada. De salientar o apoio incondicional manifestado por todos os Grupos Parlamentares à posição defendida pela ACAPO. Esta medida entrará em vigor com o Orçamento do Estado para 2018;
· Cooperou na reformulação do Modelo de Apoio à Vida Independente, elaborando um parecer no âmbito da Consulta Pública lançada pelo Governo, bem como expondo publicamente e em todas as reuniões que manteve com a tutela e vários organismos as suas sugestões sobre este assunto; 
· Manteve reuniões com a Secretaria de Estado para a Inclusão das Pessoas com Deficiência e o Instituto Nacional para a Reabilitação com o propósito de contribuir para o desenho de políticas públicas mais justas e inclusivas para as pessoas com deficiência visual;
· Esforçou-se por contribuir para o esclarecimento dos seus associados, e demais pessoas com deficiência visual, sobre todos os assuntos relacionados com a deficiência, incentivando-os a desempenharem uma participação ativa na defesa dos seus direitos e interesses.
2. Relações Públicas, Comunicação e Imagem

Para o cumprimento e operacionalização das políticas definidas pela Direção Nacional da ACAPO torna-se indispensável um trabalho ativo, articulado e consistente ao nível das relações públicas, comunicação e imagem. Assim, o ano de 2017 ficou marcado pela dinamização das seguintes atividades:

· Organização de um jantar “às escuras”, em parceria com o Gabinete de Responsabilidade Social e dos Serviços Sociais do Montepio; 

· Organização do “Dia da Delegação” (21 de julho), uma iniciativa que se iniciou na Delegação de Coimbra ACAPO e à qual se prevê dar continuidade durante o ano de 2018, com o objetivo de dar visibilidade localmente à instituição; 

· Organização do concurso, de âmbito nacional, “Olimpíadas do Braille” (20 de maio);

· Participação em vários colóquios/conferências subordinados aos temas da deficiência, responsabilidade social, Braille e terceiro setor; 

· Lançamento da mascote da ACAPO, “Topas”, e do livro “Topas e o Coelhinho Branco” (13 de outubro);

· Dinamização da campanha anual de angariação de fundos a favor da ACAPO nas lojas Pingo Doce de norte a sul do país (14 a 23 de outubro);

· Celebração do 28.º aniversário da ACAPO com um almoço-convívio, em Penacova. O evento foi coorganizado com a Delegação de Coimbra da ACAPO, que celebrara o seu 25.º aniversário; 

· Participação ativa nas comemorações oficiais do Dia Internacional das Pessoas com Deficiência (3 de dezembro), organizadas pela Câmara Municipal de Lisboa e pelo Instituto Nacional para a Reabilitação;

· Participação na II Gala do Comité Paralímpico onde a ACAPO foi agraciada com um prémio pelo seu contributo no reconhecimento e dignificação do desporto para pessoas com deficiência visual; 

· Colaboração com todos os departamentos da Direção Nacional na divulgação das suas atividades e medidas; 

· Colaboração com as delegações da ACAPO, com vista à divulgação das suas iniciativas;

· Desenvolvimento de uma campanha de conteúdo para a consignação de 0,5% do IRS à ACAPO; 
· Preparação de um vídeo institucional da ACAPO, iniciativa a ser concluída no ano de 2018; 
· Atualização constante do website da ACAPO (www.acapo.pt);

· Edição mensal do boletim informativo ACAPO-Actual;

· Edição mensal da newsletter Actual;

· Edição da Revista Louis Braille com uma periodicidade trimestral; 

· Produção de comunicados com destino à imprensa para divulgação das atividades, eventos e tomadas de posição;

· Presença e publicação regular na rede social facebook.
3. Relações Internacionais
Em 2017, dois conceitos pautaram a representatividade da ACAPO na área internacional: proatividade e dinamismo.

Continuou o reconhecido trabalho de representação internacional, no seio das organizações “chapéu” mundiais e europeias, a União Mundial de Cegos (WBU) e a União Europeia de Cegos (EBU), e reforçou a sua participação (física/virtual) em todas as ações de representatividade na área de intercâmbio de experiências, know-how e boas práticas.
Incrementou ainda a proatividade e dinamismo em organizações de três áreas linguísticas (EBU, UCLP e CIB), disponibilizando à organização europeia uma publicação de reconhecida qualidade, acolhendo em Lisboa reuniões dos executivos da UCLP e do CIB (cuja coordenação portuguesa a título extraordinário para 2018 foi proposta pelos demais membros do executivo) e vendo aprovada uma candidatura a projeto de cooperação e desenvolvimento (ver capítulo Parcerias e Projetos).
3.1 Intercâmbio de experiências, know-how e boas práticas
· Coordenou e redigiu em coautoria, com as associações congéneres da Áustria e Sérvia, a publicação “A CDPD - Um novo olhar sobre os nossos direitos humanos”. Este documento, que explica sinteticamente os direitos consagrados nesta convenção, constituiu a base de trabalho para sessões informativas na Áustria, Croácia, Itália e Polónia, após tradução para os respetivos idiomas. Até 2021, estas sessões informativas/tradução do documento, terão lugar em oito países membros da EBU.

· Colaborou com a EBU na recolha, seleção e tradução de trabalhos, e na divulgação do concurso Onkyo de ensaios Braille. Segundo a EBU, a seleção tornou-se difícil, já que se registou um aumento significativo da qualidade e diversidade de abordagens nos trabalhos apresentados a concurso (num total de 55 ensaios oriundos de 19 países);

· Promoveu o intercâmbio com organizações congéneres, para a sua participação nas edições n.os 20 e 21 da revista Louis Braille, sobre os riscos dos veículos elétricos e o voluntariado no associativismo, respetivamente;

· Veiculou informação pertinente das associações congéneres nos canais de comunicação da instituição (ACAPO-Actual, facebook, página web).
· Participou nas listas de discussão e na reunião presencial da Comissão para a Ligação da EBU com a União Europeia (Tallinn, 16-17 de setembro). Nesta reunião, foi retomada, entre outras, a análise das ações de campanha e lobby sobre a diretiva europeia sobre a acessibilidade, e o processo de ratificação do Tratado de Marraquexe. Foi também analisada a divulgação sobre a CDPD, concretamente a publicação coordenada e redigida pela ACAPO, tendo sido elogiada a qualidade do documento. A ACAPO informou que realizará a respetiva sessão informativa no decorrer de 2018. Em reunião paralela com o Presidente da EBU, a ACAPO disponibilizou-se para acolher e organizar em Lisboa, em junho de 2018, a reunião da Direção deste organismo.
3.2 Dinamização de convénios e de parcerias

3.2.1 Organizações congéneres
UCLP (União de Cegos de Língua Portuguesa)

Apoiou o desenvolvimento da UCLP no seu terceiro ano de existência nas seguintes ações: 

· Promoveu a comunicação entre os diferentes membros que culminou na escritura da retificação dos seus estatutos (6 de junho);

· Realizou uma reunião da Direção (Lisboa, 14-15 de dezembro). O objetivo geral desta reunião foi inteiramente cumprido, já que foram delineados os documentos fundamentais de previsão para o exercício de 2018 (Plano de Atividades e Orçamento) com a respetiva calendarização de atividades, que inclui a submissão de um projeto de financiamento a organizações congéneres com as quais a UCLP mantém relações mais estreitas.
ONCE (Organização Nacional de Cegos Espanhóis)

Dinamizou o relacionamento institucional com a ONCE, no âmbito do convénio de cooperação existente desde 1993. Para uma maior eficácia na monitorização da execução das ações acordadas, ficou assente que esta Comissão de Acompanhamento reunirá semestralmente. Nesse sentido, já em 2017, esta Comissão reuniu em Madrid (20 de fevereiro) e Lisboa (20 de julho). Entre os temas tratados, destaca-se:
· A atribuição de bolsas de estudo em inglês no Centro de Recursos Educativos de Pontevedra (selecionado um associado da ACAPO) e na Escola Universitaria de Fisioterapia (selecionada uma associada da ACAPO); 
· O acolhimento de uma visita de estudo de uma comitiva da ACAPO ao Grupo Ilunion, em Madrid, para conhecer este modelo empresarial que tem como objetivo principal a criação de emprego para pessoas com deficiência (realizada em 26-27 de abril por dois dirigentes e quatro técnicos); o financiamento das despesas de deslocação e alojamento dos membros do executivo para a reunião da Direção da UCLP que possibilitou esta reunião (14-15 de dezembro);
· O apoio técnico em visita guiada ao Museu Tiflológico da ONCE (Madrid, 8 de setembro). Esta visita correspondeu ao 1.º prémio das Olimpíadas do Braille atribuído pela ACAPO; 
· A ACAPO teve ainda a oportunidade de reunir paralelamente com o presidente da ONCE, Miguel Carballeda, convidando-o para integrar a Comissão de Honra do 2.º Congresso da ACAPO, tendo este dirigente aceitado o convite e confirmado o apoio financeiro da ONCE para a participação das organizações da UCLP.
CIB (Conselho IberoAmericano do Braille)

· Colaborou na dinamização do CIB, tendo coordenado os trabalhos deste organismo e organizado as sistemáticas reuniões virtuais e uma reunião presencial do Comité Executivo (Lisboa, 28 e 29 de novembro). Este encontro contou também com as presenças dos elementos portugueses nomeados para as suas diferentes Comissões Técnicas. Da ordem de trabalhos constaram a apresentação dos elementos portugueses das Comissões Técnicas e reunião com os respetivos responsáveis do Comité Executivo; discussão e votação do Regulamento das Comissões Técnicas e definição dos respetivos objetivos; definição do Plano de Atividades para 2018; e apresentação de uma proposta de organização do sítio web do CIB;

· Em reconhecimento da coordenação deste organismo em 2017 e, por sugestão dos restantes elementos do Comité Executivo, Portugal irá a título excecional, continuar a coordenar os trabalhos deste organismo, no ano de 2018.
3.1.3 Execução de protocolos internacionais
· Promoveu a inscrição de associados efetivos da ACAPO no Instituto Cervantes de Lisboa, para aprendizagem da língua espanhola, à semelhança do que vem sucedendo nos últimos anos;

· Manteve os contactos com a Cambridge School de Lisboa para dinamizar o Protocolo já estabelecido com aquela instituição, e garantiu a seis associados da ACAPO uma bolsa gratuita para frequência do curso intensivo de verão nas suas escolas de todo o país.
4. Relações Internas

4.1 Associados
Em 2017, a Direção Nacional prosseguiu todos os esforços conducentes à angariação de novos associados, à melhoria da comunicação com os mesmos, procurando auscultá-los, de forma a melhor conhecer as suas necessidades e aspirações.

No entanto, num ano pautado pela tomada de posse dos executivos dos órgãos nacionais e de delegação, as sinergias para esta angariação de associados podem não ter tido os resultados esperados, nomeadamente, na admissão de associados cooperantes.

Todavia, este propósito foi difundido junto das delegações, de modo a envolvê-las na concretização de tal desiderato.
Constatou-se que, em 2017, a ACAPO passou a contar com 109 novos associados efetivos, mais 46 do que em 2016 e 56 associados cooperantes, menos 1 do que em 2016, num total de 165 novos associados. Na angariação de novos associados efetivos destacaram-se as Delegações do Algarve (18), Lisboa (16) e Porto (24). No que diz respeito aos associados cooperantes salientam-se as Delegações de Coimbra (8), Castelo Branco (11) e Porto (20).
Foi registado o falecimento de 26 associados efetivos (mais 20 do que em 2016), não se verificando qualquer registo de falecimentos de sócios cooperantes, tal como em 2016. De registar ainda a desvinculação de 2 associados efetivos, o mesmo número que em 2016.
4.2 Órgãos de Delegação
A DN promoveu um contacto mais estreito com as delegações, tendo, por exemplo, entre 16 e 18 de março, realizado uma visita de trabalho à Delegação dos Açores, no âmbito do seu 22.º aniversário. No decurso desta deslocação, estes responsáveis, acompanhados pelo Presidente da Delegação dos Açores, mantiveram reuniões com o Presidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada, com a Diretora Regional da Solidariedade Social e com o Presidente da Junta de Freguesia de São José. Entre os projetos delineados destaca-se o levantamento de barreiras arquitetónicas e consequente eliminação das mesmas e a produção em 3D dos monumentos mais importantes da região. 
4.3 Órgãos Nacionais
A Direção Nacional colocou à disposição dos restantes órgãos associativos de âmbito nacional, AR e CFJ, as condições logísticas e técnicas indispensáveis ao seu bom funcionamento, procurando manter com estes órgãos uma relação de entreajuda, assente nas normas estatutária e regulamentarmente definidas. Assim, no ano transato, colaborou:

· Com a Comissão Eleitoral, com especial ênfase para todo o apoio logístico relacionado com a tomada de posse dos órgãos nacionais e de delegação, realizadas em janeiro;

· Com a MAR, na preparação e realização de duas Assembleias Ordinárias de Representantes, realizadas em 25 de março e 25 de novembro;
· Com a MAR e o CFJ, disponibilizando todas as informações solicitadas, e promovendo a articulação direta, sempre que necessária, com todos os serviços da Instituição;

· Comunicando ao CFJ e à MAR as datas e locais das reuniões da Direção Nacional.
5. Qualidade, Parcerias e Projetos

5.1 Qualidade

5.1.1 ISO

Decorrente da auditoria externa, realizada em setembro de 2017, pela APCER, a ACAPO obteve a certificação para a transição da Norma NP EN ISO 9001:2015.

Este resultado foi conseguido graças à auditoria interna (realizada a 17 de agosto de 2017, pela Global Score Consultores) e à revisão pela gestão (realizada a 25 de agosto de 2017), ações que demonstraram contribuir para a garantia da conformidade do Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) e para a sua melhoria, assegurando controlo e atuação adequados. 

5.1.2  EQUASS
A certificação pelo Referencial EQUASS, continuando a ser uma aposta premente desta Direção na perspetiva da valorização da prestação de serviços, representa um projeto de uma elevada complexidade com diversas condicionantes operacionais, associadas ao facto de estarmos apostados numa ação à escala nacional, mas que consideramos desejável numa perspetiva de consistência do trabalho desenvolvido e de equidade no empenho de melhoria colocado em relação a cada Delegação sem exceção. A isso, acresceu o facto de, em consequência do ato eleitoral que se verificou no final de 2016, a ACAPO ter atravessado um normal período de transição que implicou para os novos corpos sociais, um processo de contacto com dossiês e uma aprendizagem cuja duração é sempre variável caso a caso, mas que se reflete, pelo menos numa fase inicial, no cronograma de ações a desenvolver.
Relativamente às ações empreendidas ao longo de 2017 importa assinalar o seguinte:

· Foi concluído o processo de consultadoria relativamente à criação do sistema de avaliação dos colaboradores. Este sistema carece ainda de uma maior especificação de aspetos operacionais, pelo que ainda não foi possível implementá-lo;
· Foi feita a revisão da estrutura de indicadores do planeamento anual das Delegações, sendo introduzidos ligeiros ajustamentos com o propósito de dar mais consistência aos objetivos definidos;
· Foi realizada uma formação interna aos membros das equipas locais de gestão da qualidade, visando o aprofundamento das suas competências no domínio do processo do planeamento anual.

5.3. Parcerias e Projetos

5.3.1 Nacional

No seguimento da sua orientação estratégica de sustentabilidade, a ACAPO fomentou em 2017 o estabelecimento de novas parcerias e de candidaturas a projetos e iniciativas de carácter inovador, a nível nacional e internacional. Assim: 

· Deu-se continuidade aos projetos “Chamada para o Emprego” e “Inclusão na Ponta dos Dedos”. O primeiro, que finalizará a 31 de março de 2018, foi apoiado pela Fundação EDP e visa a criação de postos de trabalho para pessoas com deficiência visual na área de contact center. É um projeto piloto, que será desenvolvido, numa primeira fase, no Porto e Lisboa; O segundo foi merecedor de uma Menção Honrosa atribuída pelo BPI Capacitar. Este projeto permitiu equipar o Centro de Produção Documental com uma máquina de gravação com kit Braille para impressão em diversos materiais como o pvc e acrílico;

· O ano de 2017, na área dos projetos, fica ainda marcado pela presença da ACAPO na 1.ª edição da Promoção do Bem, iniciativa de responsabilidade social promovida pelo LIDL e que beneficiou 5 instituições;

· Por último, a nível nacional, a ACAPO submeteu dois projetos ao Programa de Financiamento a Projetos pelo INR I.P.: “Desafia-te” que incluiu atividades como o “Aventura para Todos”, as 4.as Olimpíadas e atuações do Coro “Ver pela Arte” e o projeto “Formação de Dirigentes” que visou formar os elementos da Direção Nacional para a transição da nova norma ISO 9001:2005 e todos os dirigentes nacionais nas áreas das TIC’s, Etiqueta e Protocolo e Inglês.
5.3.2 Internacional (Cooperação e Desenvolvimento)

A nível internacional, a ACAPO concentrou-se na área da cooperação e desenvolvimento, tendo sido parceira em projetos cofinanciados pela EuropeAid:
ADVOCARE, “Acesso de Deficientes Visuais, Comunidade Educativa e Organizações da Sociedade Civil" 
O projeto ADVOCARE surge na sequência de uma candidatura apresentada em parceria pela ACAPO e pela AGRICE (sua congénere guineense). Tem por objetivo implementar, no período de 36 meses, um Centro de Recursos Educativos para estudantes do ensino básico e secundário, a localizar em Bissau. Este centro, sendo desenvolvido numa lógica parcialmente itinerante, prestará ainda apoio aos estudantes com deficiência visual de Bafatá, Biombo e Gabú. Em 2017, destacamos as seguintes ações, executadas pela ACAPO:

· Realização de reuniões por conferência telefónica entre a ACAPO e a AGRICE para estreito acompanhamento do projeto.

· Apoio técnico a equipamentos do parque informático do CRE;

· Revisão do folheto de divulgação do projeto.
"ACCEDERE – Acesso à cultura em Cabo Verde e desenvolvimento turístico e de representação das pessoas com deficiência"

A candidatura foi apresentada em parceria pela ACAPO e Federação Cabo-verdiana de Associações de Pessoas com Deficiência (FECAD), a entidade promotora. Com a duração de 36 meses, este projeto iniciado em 1 de julho de 2017, visa tornar o património cultural de Cabo Verde acessível a pessoas com deficiência, mediante a promoção do Turismo Acessível e Inclusivo, aumentando as oportunidades no mercado de trabalho e a inclusão social. Neste âmbito, a ACAPO desenvolveu as seguintes ações em 2017:

· Realização de reuniões por conferência telefónica entre a ACAPO e a FECAD para estreito acompanhamento do projeto;                                                                                                          

· Assessoria na criação de logótipo do projeto;

· Preparação e remissão do programa/conteúdos da atividade “ações de formação em advocacy e lobbying para a promoção do Turismo Acessível e Inclusivo”, a ministrar de 22 de janeiro a 2 de fevereiro de 2018, por dois dirigentes da ACAPO.
6. Educação, Juventude e Cultura 

Para uma plena inclusão das pessoas com deficiência visual, a ACAPO desenvolve e apoia todas as atividades e iniciativas, no âmbito da Educação, Juventude e Cultura, que concorram em favor desse desígnio. Em específico: 

· Emitiu tomadas de posição em relação ao ensino inclusivo (ver capítulo “Representatividade das pessoas com deficiência visual”); 

· Organizou mais uma edição da iniciativa “Aventura para Todos”, que no ano de 2017 juntou, na mesma semana, crianças, jovens e adultos com deficiência visual; 

· Promoveu o sistema de leitura e escrita Braille, nomeadamente, através da organização de mais uma edição das Olimpíadas do Braille; 

· Voltou a promover a iniciativa “Carta ao Pai Natal” que incentiva as crianças com deficiência visual e idade até aos 12 anos a redigirem uma carta ao Pai Natal, de preferência em Braille; 

· Esteve envolvida na celebração de várias efemérides (Dia Mundial do Braille, Dia Mundial da Criança, Dia Mundial da Bengala Branca, Dia Internacional das Pessoas com Deficiência) de norte a sul do país;

· Apoiou a divulgação de projetos internacionais com interesse para os jovens associados da ACAPO;

· Apoiou a dinamização de modalidades desportivas por parte das suas Delegações;

· Apoiou a organização de visitas de âmbito cultural e de lazer por todo o território nacional;

· Colaborou na divulgação de informações de caráter cultural dirigidas ao público com deficiência visual (visitas acessíveis ou espectáculos com audiodescrição);

· Apoiou as Delegações na organização das suas colónias de férias.
II – Prestação de Serviços
7. Seniores

O número cada vez mais expressivo de pessoas com deficiência visual acima dos 65 anos leva a ACAPO a dedicar nas suas iniciativas especial relevo a esta população. Foi por essa razão que em 2017:  
· Incentivou a participação de associados seniores nas suas atividades, particularmente, em mais uma edição da atividade “Aventura para Todos”; 

· Em todas as suas reivindicações e recomendações, nomeadamente, no que concerne à Prestação Social para a Inclusão e Modelo de Apoio à Vida Independente, dedicou especial atenção aos interesses da população sénior;

· Continuou a desenvolver ateliês de interesse para os associados desta faixa etária;
· Continuou a promover um serviço de proximidade com as famílias dos associados seniores, com o objetivo de os continuar a envolver nos processos de reabilitação.
8. Acessibilidades
Em 2017, no âmbito das acessibilidades a ACAPO continuou apostada em desenvolver atividades interna e externamente: 
8.1. Formação externa 

A equipa do NEIA (Núcleo de Estudos e Investigação para as Acessibilidades) ministrou formação inicial e de reciclagem aos funcionários do serviço My Way - o serviço de assistência de passageiros com mobilidade reduzida disponível nos aeroportos nacionais. Em 2017, foram realizadas vinte e oito ações de formação em Lisboa, Faro, Porto e Funchal com um total de 168 horas que abrangeram mais de 300 assistentes. No final do ano, a My Way informou a ACAPO da sua intenção de não prosseguir com a contratação deste serviço, e a partir de 2018, os assistentes apenas receberão formação interna. 

Foi também realizada uma ação para os formadores da empresa Prosegur a propósito do serviço de segurança que prestam em alguns aeroportos de Portugal.  
Ao longo do ano foram ministradas pela equipa do NEIA mais de 170 horas de formação que geraram receitas superiores a 8 mil euros.     

8.2 Formação interna

Foram realizadas três ações sobre Orientação e Mobilidade para formar técnicos nas Delegações do Algarve e Vila Real. 

Realizou-se ainda uma ação de curta duração sobre a deficiência visual dirigida a novos funcionários da ACAPO. 
No total, o técnico de acessibilidade ministrou 140 horas de formação interna em 2017.  
8.3 Colaboração com a comunidade

O Técnico de Acessibilidade respondeu a diversos pedidos de informação por parte de pessoas individuais e coletivas que pretendiam melhorar os produtos e serviços. A título de exemplo refira-se o Centro de Interpretação da Batalha de Aljubarrota e o Castelo de São Jorge. Prestou também recomendações a vários espaços museológicos no âmbito de candidaturas a fundos europeus, que poderão vir a ser concretizados em 2018 e 2019.

No âmbito do seu trabalho com a comunidade, a ACAPO colaborou ainda com a empresa Milacessos na promoção de turismo acessível, participando em workshops para agentes turísticos e estudantes. 

8.4 Apoio às Delegações 

O Técnico de Acessibilidade respondeu às solicitações das delegações da ACAPO, fornecendo informações e apoiando projetos, nomeadamente, um levantamento da acessibilidade do Monumento Natural das Pegadas dos Dinossauros da Serra de Aire.   

9. Reabilitação e Ação Social

De acordo com o Plano de Atividades para 2017, continuaram a constituir principais prioridades da Direção Nacional:

9.1 A sustentação financeira dos serviços e atividades desenvolvidos a nível nacional.  Para a prossecução deste objetivo, procedeu-se à/ao: 
9.1.1 Renegociação de acordos com a Segurança Social

· Foram renovados os acordos de cooperação atípicos em todas as Delegações;

· Foi um ano conturbado ao nível da passagem dos CAAAPD para CAARPD, tendo a ACAPO feito diversas diligências para garantir a uniformização das equipas técnicas, sem que isso penalizasse financeiramente a instituição; 
· As equipas locais de Ação Social foram reforçadas com a contratação de três técnicos (dois terapeutas e um psicólogo). O reforço das equipas é condição sine qua non para o estabelecimento de novos acordos e uma forma das pessoas com deficiência visual poderem ter um serviço equitativo em todas as delegações da ACAPO;
· Foram elaborados novos documentos técnicos e financeiros para cada Centro Distrital, de acordo com os diversos requisitos exigidos. Foi feita articulação direta entre a Direção Nacional e os referidos Centros; 

· Saliente-se que de acordo com orientações da tutela e da legislação aplicável, deixaram de ser contabilizados atendimentos, antes sim o número efetivo de pessoas apoiadas com deficiência visual, seus familiares e cuidadores informais.

9.1.2 Desenvolvimento de parcerias e trabalho em rede
· Foram celebrados novos protocolos locais com médicos e clínicas de oftalmologia no âmbito das prescrições de produtos de apoio;
·  A ACAPO expôs formalmente, por diversas vezes, ao Instituto Nacional para a Reabilitação a necessidade de serem retomados os trabalhos da Comissão de Acompanhamento de Produtos de Apoio (CAPA) que permitia debater e desbloquear constrangimentos inerentes a esta temática. Porém, decorrido um ano da última reunião não se voltou a realizar qualquer encontro de trabalho. 
9.1.3 Outros

· Foi dada continuidade ao Projeto Reintegrar, mantido entre a delegação de Viseu e diferentes Câmaras do Distrito, que se consubstancia na atribuição, por parte daquelas autarquias, de uma comparticipação financeira, com vista à prestação de apoio a indivíduos que adquirem deficiência visual em idade tardia, ao nível das atividades de vida diária e orientação e mobilidade; 
· A Delegação de Viana do Castelo manteve as parcerias com algumas câmaras que a apoiam financeiramente a prosseguir com a sua missão e garantir a sua sustentabilidade; 
· Foram renovados acordos com Autarquias, na área de intervenção de outras Delegações da ACAPO, que se traduzem na atribuição de apoios e comparticipações financeiras para despesas de funcionamento, não elegíveis ou cobertos por outros apoios públicos ou privados.
9.2 Restruturação do serviço de Reabilitação e Ação Social da ACAPO e das suas delegações, elevando os padrões de qualidade de modo a prestar uma resposta mais eficaz ao nível das necessidades de reabilitação sentidas pelos associados em todo o país:
· Ao longo do ano foram prestadas orientações técnicas de trabalho de acordo com a nova resposta em que a ACAPO agora se enquadra. Já é visível uma alteração de metodologia de trabalho entre as equipas e, por conseguinte, uma uniformização dos serviços de norte a sul do país; 

· Promoveu-se a qualificação através da formação inicial dos novos técnicos, com recurso à formação interna nas temáticas específicas da deficiência visual e orientação e mobilidade. Embora não tenha sido possível o financiamento de algumas formações externas, a ACAPO incentivou a participação em workshops, seminários, congressos ou outros eventos externos, de diferentes temáticas, destacando-se as relacionadas com exclusão social e deficiência, permitindo que os mesmos fossem frequentados no horário de expediente;
· O voluntariado tem sido uma área pouco explorada pelos nossos serviços, em algumas delegações. A mudança de metodologia de algumas delegações, que os leva a focar-se na reabilitação e o desempenho de trabalho externo constante, por vezes, limita a integração de voluntários. Nesta análise, deverá também ser tida em conta a diversidade, extensão e acessibilidade das regiões, o que dificulta a participação de voluntários de forma continuada. Refira-se a existência de três delegações que recorrem frequentemente a este apoio (Castelo Branco, Coimbra e Viana do Castelo). Foram envolvidos no total 24 voluntários e apoiados 141 utentes, evidenciando-se as áreas de cultura e lazer, deslocação a serviços e apoio a consultas. A delegação que se destaca a este nível continua a ser a Delegação de Coimbra. 
As equipas, no âmbito das suas funções, e de modo a puderem dar uma resposta mais abrangente e inclusiva privilegiam o trabalho em rede, a nível local, com especial destaque para a participação nas Redes Sociais, Conselhos Locais de Ação Social, Fóruns Municipais para Pessoas com Deficiência e Rede Europeia Anti Pobreza, que se vêm constituindo como uma via de promoção da participação das pessoas com deficiência e acesso a novas respostas de inclusão.
9.3 Promoção de atividades e prestação de serviços 
Novos utentes: As delegações da ACAPO deram apoio a 219 novos utentes. 
Total de pessoas com deficiência visual apoiadas: Foram apoiadas a nível nacional 1024 pessoas com deficiência visual, um decréscimo de 151 em relação a 2016. Este decréscimo pode justificar-se com o facto de as equipas serem também Centros Prescritores de Produtos de Apoio, o que leva a um aumento do número de atendimentos não contabilizado neste valor. Ao nível dos Produtos de Apoio foram feitas 175 prescrições. Assim, do total de pessoas apoiadas, 698 são associados e 328 são utentes. Regista-se um decréscimo da procura de apoio pelas pessoas associadas, na ordem de 128 pessoas no ano.
Caraterização da população apoiada por escalões etários:

· Entre os 0 e 5 anos: 1%; 

· Entre os 6 e 15 anos: 5%;  

· Entre os 16 e 24 anos: 6%; 

· Entre os 25 e 44 anos: 25%; 

· Entre os 45 e 65 anos: 41%; (Esta faixa registou um aumento de 50% face ao ano transato)

· Mais de 65 anos: 22%.

Famílias: foram apoiados 936 familiares, registando-se um aumento significativo em relação à intervenção de 2016 e 89 cuidadores informais.

Importa relembrar que, a disparidade financeira entre acordos de cooperação a nível nacional compromete o desempenho das equipas multidisciplinares, não podendo, por isso, ser feita uma comparação somente quantitativa dos números de execução. Na ACAPO, existem delegações compostas por equipas de seis elementos e outras com apenas três. Esta situação, à qual acrescem os recursos materiais e geográficos (transporte e outros recursos logísticos, bem como a dimensão e dispersão geográfica de cada distrito), tem implicações na sinalização, identificação, diagnóstico e acompanhamento de novos utentes, o que origina resultados de execução muito díspares. 

Verificou-se um aumento de 21% de novos utentes de âmbito nacional, onde se destacam as Delegações de Lisboa, do Porto e de Leiria.

Relativamente aos novos associados registámos um total de 94 novos associados, tendo maior expressão as Delegações do Porto e Algarve.
Pessoas apoiadas por área de intervenção a nível nacional
· Assistentes Sociais: 845 pessoas

· Psicólogos:428 pessoas

· Técnicos de Orientação e Mobilidade: 286 pessoas

· Técnicos de TIC: 56 pessoas

· Técnicos de Braille: 20 pessoas

· Intervenção Psicossocial (Assistente Social e Psicólogo em simultâneo): 136 pessoas

· Terapeutas/Psicomotricistas: 109 pessoas

· Médico Clínica Geral: 73 pessoas

· Desporto: 34 pessoas
9.3.2 Tipo de apoio

· Visitas domiciliárias: 153 pessoas 

· Apoios no domicílio: 284 pessoas

· Apoios nas delegações: 997 pessoas

9.3.3 Apoios específicos por área de reabilitação
· TIC: 56 pessoas

· OM: 175 pessoas

· AVD: 8 pessoas

· Braille: 11 pessoas
9.3.4 Produtos de Apoio

Foram realizadas 175 prescrições a nível nacional com destaque para as delegações do Porto e Lisboa. A nível nacional, encontram-se em lista de espera 84 pessoas, das quais 75% pertence a Lisboa. Refira-se, no entanto, que esta delegação abrange o distrito de Lisboa, Santarém e a região do Alentejo. No total, foram apoiadas no âmbito dos Produtos de Apoio 304 pessoas.
9.3.5 Apoios/Respostas Complementares
Subsídios eventuais: A nível nacional foram concedidos 4 subsídios eventuais.
Isenção de quotas: Foram aprovados 21 pedidos de isenção de quotas.
Atividades de suporte à intervenção: Grupos de Ajuda Mútua, Dinâmicas de Grupo, Atividades Ocupacionais, estiveram envolvidos e/ou beneficiaram destas atividades 73 pessoas;
Ateliês e workshops: Integraram esta resposta um total de 843 pessoas, 820 associados e 23 utentes.
9.4 Desenvolvimento de atividades com a Comunidade
9.4.1 Ações de formação/informação
Continuaram a promover-se ações de informação e consciencialização, tanto para grupos específicos, como para a comunidade em geral, o que demonstra o interesse da sociedade civil para com a problemática da deficiência visual.
As ações foram dirigidas a entidades especializadas e/ou prestadoras de serviços, públicas e privadas, destacando-se as áreas da educação, da saúde e da cultura, equipamentos de infância e 3ª idade, bem como serviços autárquicos e outros próprios de cada comunidade. 

Foram desenvolvidas 57 ações de sensibilização e 9 ações de formação a colaboradores de outras instituições.
9.4.2 Relacionamento Interinstitucional

Sempre com o foco na inclusão das pessoas com deficiência visual as equipas colaboram com parceiros locais que possam beneficiar a população com deficiência visual.

Foram promovidas reuniões com instituições, serviços da área da saúde, segurança social, reabilitação, educação, habitação, etc.

Realizaram-se parcerias formais e informais, com especial destaque para a delegação de Coimbra que através da parceria que tem com os Hospitais da Universidade de Coimbra, participando nas consultas de subvisão de jovens e adultos, tem conseguido alargar substancialmente o seu leque de utentes.  

As equipas da Reabilitação e Ação Social têm participado na elaboração e na execução de projetos locais e nacionais, com vista à melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência visual.

9.3.6 Outras atividades

Os técnicos afetos à Reabilitação e Ação Social, a nível nacional, desenvolvem outras atividades, inerentes ao desenvolvimento dos serviços, designadamente:

· Elaboração de Mapas Mensais de Atividades;

· Reuniões de equipa e elaboração das respetivas atas;

· Assessoria e apoio às Direções das Delegações – elaboração de documentos, acompanhamento a reuniões, elaboração de projetos, entre outros;

· Preparação de documentação para os Centros Distritais da Segurança Social;

· Elaboração de documentos/materiais para projetos, ações de informação e consciencialização, estabelecimento de parcerias, etc;
· Coordenação e apoio de estágios académicos;

· Coordenação e gestão de voluntários.
10. Apoio ao Emprego e Formação Profissional
O ano de 2017 ficou marcado pela continuidade das transformações introduzidas, em 2016, no que respeita ao funcionamento do Departamento de Apoio ao Emprego e Formação Profissional.

O desenvolvimento e financiamento das atividades caraterizou-se, à semelhança de anos anteriores, pela execução de projetos financiados por programas do Fundo Social Europeu e pelo Orçamento do Estado Português. 

Realça-se que a definição do plano de formação, para 2017, foi significativamente condicionada pelas orientações da entidade financiadora, tendo-se verificado atraso no adiantamento e reembolsos de verbas, bem como da possibilidade de apresentação de informação para os devidos reembolsos.

Tendo em conta os constrangimentos enunciados, o DAEFP faz um balanço globalmente positivo da prossecução da estratégia de apoio ao emprego e formação definida. 
10.1 Apoio ao Emprego
No que respeita ao apoio ao emprego, o DAEFP manteve as atividades desenvolvidas em anos anteriores, nomeadamente:

· Apoio a candidatos na procura de emprego (procura de ofertas, candidaturas e realização de curriculum vitae);

· Apoio a candidatos para preparação e realização de entrevistas de emprego;

· Apoio a candidatos na integração em posto de trabalho;

· Apoio a entidades empregadoras na avaliação de necessidade de adaptação de postos de trabalho e integração de colaboradores com deficiência visual;
· Apoio a empresas na constituição de processos de candidaturas a CEI (Contrato emprego-inserção) e estágios profissionais;

No âmbito das competências da ACAPO enquanto Centro de Recursos, credenciado pelo IEFP, para a prestação de serviços de reabilitação profissional e apoio à empregabilidade das pessoas com deficiência visual, em 2017, o DAEFP manteve a articulação com este instituto para estas atividades:
10.1.1 Informação, Avaliação e Orientação para a Qualificação e para o Emprego
O ano de 2017 caraterizou-se pelo crescimento das atividades de apoio às pessoas com deficiência visual que procuram emprego, nomeadamente, as atividades enquanto centro de recursos. No âmbito desta credenciação a nível nacional, realça-se a competência como entidade prescritora de produtos de apoio, atividade desenvolvida em estreita articulação com os centros de emprego/serviços de emprego, que têm a responsabilidade de encaminhar os pedidos de avaliação/prescrição de ajudas técnicas para ACAPO.

Assim, a ACAPO registou: 
a) 99 encaminhamentos de Centros de Emprego, dos quais se verificaram 65 avaliações para prescrição de produtos de apoio;

b) 2 avaliações da capacidade de trabalho;

c) 32 para informação, avaliação e orientação para a qualificação e para o emprego.

10.2 Apoio à Colocação

Tendo a ACAPO como missão o apoio à inserção socioprofissional das pessoas com deficiência visual no mercado de trabalho, foi dada continuidade ao trabalho desenvolvido em 2016 nas atividades de apoio ao emprego. As atividades desenvolvidas enquadram-se no âmbito do apoio à colocação e acompanhamento pós-colocação. Como resultado destas atividades, a ACAPO:

· Apoiou 168 pessoas com deficiência visual na procura de emprego, das quais 39 foram encaminhadas pelos Centros de Emprego no âmbito da credenciação da ACAPO enquanto centro de recursos (17 no Norte, 9 em Coimbra e 13 em Lisboa), tendo resultado destes apoios, no geral, 6 integrações profissionais com realização de contrato de trabalho, 1 integração em estágio profissional, 6 integrações em contratos de emprego e inserção;

· Prestou apoio técnico ao nível da criação de condições de acessibilidade, de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorganização do processo produtivo, a 31 entidades empregadoras.
10.3 Formação Profissional
Seguindo a estratégia de promoção de igualdade de oportunidades no acesso ao emprego das pessoas com deficiência visual, o DAEFP manteve uma forte aposta no desenvolvimento de atividades que potenciem a qualificação profissional. Procurando ir ao encontro às necessidades do público-alvo, no que se refere ao desenvolvimento de competências para a inserção profissional, durante o ano de 2017, manteve as atividades iniciadas em 2016, tendo ainda implementado algumas novidades na área formativa. Estas atividades tiveram lugar em Coimbra, Lisboa e Porto. 

Neste domínio, o DAEFP:

· Deu continuidade aos cursos de formação inicial em desenvolvimento no ano de 2016, e iniciou novas ações em 2017, os quais registaram o seguinte número de participantes:

Curso de Assistente Administrativo – 5 em Lisboa;
Curso de Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade – 7 em Coimbra;

Curso de Comunicação e Atendimento – 25 no Porto;

Curso de Serviços Administrativos e Atendimento ao Público – 5 em Lisboa e 6 em Coimbra;

· No âmbito do desenvolvimento dos cursos de formação inicial, nomeadamente, na fase de formação prática em contexto de trabalho, foram efetuadas visitas de acompanhamento para a monitorização da aquisição de competências e o desempenho no posto de trabalho, e para favorecer a integração efetiva na entidade de acolhimento.

· Promoveu cursos de curta duração no âmbito da tipologia de formação contínua, visando desenvolver e/ou reciclar competências e conhecimentos com vista à promoção ou manutenção do emprego. Verificou-se para esta tipologia um significativo decréscimo de execução decorrente das orientações da entidade financiadora, para a constituição de grupos com 6 formandos no mínimo, da falta de inscrições para os cursos apresentados em plano de formação para 2017 e da redução do número de colaboradores por equipa por motivos de doença. Verificaram-se os seguintes níveis de execução:

Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em Internet e Correio Eletrónico – 9 em Lisboa; 

Utilização do sistema operativo MAC – 6 no Porto;

Utilização do Google Docs com recurso a equipamentos tiflotécnicos – 8 no Porto;

Utilização de dispositivos móveis IOS – 6 em Lisboa;

Utilização leitores/ampliadores ecrã em redes sociais – 6 em Lisboa;

Utilização leitores/ampliadores ecrã em Windows 10 – 16 em Lisboa;

Utilização de Linha Braille em Leitores de Ecrã – 8 no Porto;

Inglês Comercial com utilização da grafia braille e Ampliação_N_III – 8 no Porto;

 
Orientação e Mobilidade – 8 em Lisboa;

Comunicação em Contact Center – 6 em Lisboa;

No total, verificando-se uma diminuição significativa em relação a 2016 no que respeita a candidatos apoiados, a ACAPO apoiou 114 formandos, 55 no Porto, 13 em Coimbra e 46 em Lisboa, tendo executado, a nível nacional, 61 961 horas de volume de formação, tendo-se verificado um aumento de 19 130 horas em relação a 2016.
10.4 Parcerias e Inovação
Neste âmbito, o DAEFP:

· Deu continuidade às atividades do projeto de criação de um Contact Center para criação de postos de trabalho de pessoas com deficiência visual;

· Manteve protocolo com Grupo Luso Employer Integração - empresa de recrutamento para pessoas com deficiência;

· Manteve a articulação com a Faculdade de Medicina da Universidade Nova de Lisboa no acolhimento de grupos de alunos do curso de Medicina (visitas pedagógicas);

· Participou com a equipa do DAEFP Porto na feira AJUTEC – Normédica 2017, com o objetivo de apresentar as atividades do Departamento e de possibilidades de adaptação de postos de trabalho para pessoas com deficiência visual;

· No que diz respeito ao financiamento das atividades desenvolvidas pelo DAEFP, apresentou candidaturas para financiamento das ações de formação até dezembro de 2020 (por orientação da entidade financiadora), para o Porto e Coimbra e Lisboa, contemplando quer as ações de formação inicial (de longa duração) desenvolvidas com base nos referenciais da Agência Nacional para a Qualificação, quer ações de formação contínua (curta duração), com o objetivo específico de desenvolver competências de autonomia para a inserção no mercado de emprego, como por exemplo, a utilização de equipamentos tiflotécnicos especificamente em conjunto com aplicações informáticas vulgarmente utilizadas.

· Ao abrigo do Protocolo com o IEFP, foram apresentadas para 2018, candidaturas a financiamento para as atividades desenvolvidas pela ACAPO, (Norte, Centro e Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo e Algarve) enquanto Centro de Recursos, nomeadamente para Informação, Avaliação e Orientação para a Qualificação e para o Emprego, Apoio à Colocação e Acompanhamento Pós Colocação.
11. Centro de Produção Documental
O Centro de Produção Documental continua a ter uma importância estratégica nas políticas da ACAPO, seja no âmbito da produção e difusão de informação associativa, seja na produção de informação em formatos acessíveis para pessoas cegas e com baixa visão, por solicitação de entidades externas. Tem havido o esforço em inovar o Centro de Produção bem como divulgar mais os serviços prestados à comunidade, pelo que no ano transato destacamos:
· Foram produzidas internamente 36.820 páginas, número inferior ao do ano anterior, ano de eleições; 

· Foram impressas internamente 28.125 páginas ampliadas; 

· Foram ainda produzidas, por encomenda de entidades externas, 48.918 páginas em Braille, o que resulta num aumento de 5% face ao ano anterior; 
· Para o exterior foram igualmente produzidas 5.800 páginas em formato ampliado, o que representa um aumento de 15% face a 2016; 

· As transcrições e certificações mantiveram-se face ao ano transato, perfazendo 50 transcrições e certificações;
· Foram angariados 2 novos clientes e mantidos os contatos com os anteriores, os quais continuaram a solicitar os serviços do CPD. Continua-se a destacar a Sagres, Super Bock, Delta Cafés, Adega Mayor, Esporão e Bacalhoa;

· Foram produzidos alfabetos Braille para entidades externas e também destinados à sensibilização da deficiência visual e divulgação da ACAPO em diversos eventos; 

· Foram produzidos calendários de secretária;

· Continuou a produção de ementas em Braille para restaurantes e hotéis, revelando uma preocupação, dessas entidades na área da inclusão; 

· Tiveram sequência as reuniões de sensibilização para a relevância da utilidade do Braille, com vista igualmente à angariação de novos clientes, bem como para manutenção dos atuais; 

· Continuou-se a apostar na área do turismo acessível através de apoio técnico e produção de informação a todos os que pretendem criar novas empresas;
· Deu-se continuidade à produção, tanto em formato digital como em papel de transcrições Braille para: postais, cartões de aniversário, convites de casamento, cartas, cartões de visita, etiquetas, Guias de Acolhimento na área da saúde, Folhetos, Relatórios de Ética, Relatórios de Conduta e Tatuagens;

· Foi produzido o livro “Vivo na Cor” da autoria AEVA, em formato ampliado e braille; 

· Igualmente foi produzido o livro “Topas e o Coelhinho Branco”, em ampliado e Braille, da autoria da ACAPO;
· Foi também produzido o livro “O nariz de Cão” da Associação de Retinopatia de Portugal, nos formatos Braille, tinta e relevo;

· Foi ainda produzido o Livro Teatro “A Besta” da autoria de Filipe Corujeiro em Braille;
· A produção de faturas e extratos bancários em Braille teve continuidade, a pedido de clientes com deficiência visual, para clientes como a EDP, EPAL, PT, NOS e BPI;

· Continuou-se a diversificar os contatos e parcerias com editoras bem como com autores;
· Após aquisição de impressora 3D, no último trimestre de 2016, na sequência do projeto “SIC Esperança”, foram apresentadas algumas miniaturas de maquetes de alguns Monumentos Nacionais em 3D, tendo-se ao longo do ano, aperfeiçoado e criado novas maquetes. A ACAPO encontra-se em fase de formação dos técnicos no sentido de criar um novo serviço de produção 3D e uma carteira de clientes;
· Encetaram-se contatos para a criação de um novo serviço de produção Braille em materiais mais duradouros (p.e. acrílicos e pvc), no sentido de introduzir o Braille em placas de identificação e sinalética diversa. Esta máquina foi adquirida ao abrigo do “Projeto BPI”. O Centro de Produção Documental encontra-se agora em fase de formação dos técnicos e criação de uma carteira de clientes.

III – Organização Interna 

12. Património

A Direção Nacional, consciente do enriquecimento do seu património, não só pela carteira de imóveis que dispõe, como pela sua localização, tem tido como princípio, tanto na cidade de Lisboa, como no Porto, a requalificação de cada imóvel, com a manutenção de apartamentos de habitação, bem como levantamento e resolução de problemas de estrutura em edifícios, entre outros.

A aquisição de instalações para a Delegação de Aveiro, numa zona central da cidade e com boa acessibilidade aos transportes e Serviços, constituiu uma resposta aos anseios dos associados daquela Delegação, que aguardam agora pelo desenvolvimento das obras necessárias ao seu funcionamento.

Por outro lado, persiste a necessidade do acompanhamento de algumas situações de contencioso, que prejudicam a verdadeira rentabilização e manutenção de alguns apartamentos. Neste contexto, e superando as dificuldades que, em cada caso, se vêm colocando, é crível que a seu tempo se alcance uma gestão e rentabilização cada vez mais eficaz. 
Como vem acontecendo há alguns anos, a ACAPO é apoiada na gestão do seu imobiliário pelas empresas Europredial, em Lisboa, e António Duarte, Sociedade de Mediação Imobiliária sediada no Porto.

Tendo a ACAPO sido informada, pela Câmara Municipal de Lisboa, que pretende rescindir o Contrato de Arrendamento das instalações da Delegação de Lisboa, sitas na Rua Rodrigues Sampaio, Nº 126, 2.º Dto., em Lisboa, cedidas ao abrigo de um protocolo entre a ACAPO e aquele Município, propondo, como contrapartida, no âmbito e nos termos do referido Protocolo, a cedência de outras instalações, propriedade daquela autarquia, sitas na Rua Francisco Lyon Castro, na zona de Entrecampos, encontrando-se numa fase de projeto, já avançado, com a concordância da Segurança Social. Trata-se do novo espaço para albergar o CAARPD daquela delegação.

Mantém-se em bom desenvolvimento, o processo inerente às obras de adaptação nas instalações pertencentes à Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, sitas na Av. da República, N.º 34, em Lisboa, para onde se prevê a mudança, em regime de arrendamento, da Sede Nacional da ACAPO, bem como dos Serviços do Departamento de Apoio ao Emprego e Formação Profissional e o Centro de Produção Documental, estes dois a funcionarem atualmente em Chelas.

Para esse efeito, encontra-se já em preparação o projeto de licenciamento para o consequente início das obras, tendo em vista a transferência, a curto/médio prazo, dos serviços da Direção Nacional e dos departamentos acima referidos, para instalações modernas, amplas e de excelente acessibilidade de transportes para as pessoas cegas e amblíopes. 

13. Finanças

13.1 Enquadramento

O Plano Orçamental para 2017, com um saldo negativo na ordem dos 9.800€, apresentado pelo executivo nacional que concluiu funções no final de 2016, revelou-se um documento equilibrado e responsável, o que se veio a confirmar nas contas do exercício para o respetivo período. Não obstante o saldo do exercício em análise apresentar um deficit de 6.729,97€, constata-se um equilíbrio na gestão financeira da ACAPO, o qual resultou de uma atenção permanente sobre o desenvolvimento dos diversos Centros de Custo, cujas variações ao longo do ano, obrigaram a Direção Nacional a gerir medidas previstas e não previstas, em função da sua necessidade imediata ou inadiável.
Em 2017, apenas foi assinado um dos dez Acordos de Cooperação com os Centros Distritais da Segurança Social. Efetivamente, só o Acordo respeitante à Delegação de Viseu foi estabelecido. Por outro lado, a ACAPO é credora de valores referentes a Projetos de Formação Profissional que abrangem o último trimestre de 2016, bem como do ano deste exercício aqui apresentado, os quais orçam as centenas de milhar de euros. Acresce ainda, o facto da Sociedade de Apostas Sociais, da qual a ACAPO é participada, não ter produzido quaisquer resultados em 2017.

Para minimizar estes impactos negativos, contribuíram os aumentos do Apoio ao Funcionamento concedido pelo Instituto Nacional para a Reabilitação I.P., cujo valor foi acrescentado em 20.429,36€, em relação a 2016, bem como o Apoio a Uniões e Federações, concedido pelo Instituto da Segurança Social (ISS) com um acréscimo de 3.413,98€ também em relação ao ano transato.    
Os constrangimentos resultantes de valores não recebidos, respeitantes a receitas acima referidas, são responsáveis pelo saldo negativo, exclusivo do exercício da Direção Nacional em 20.829€. No entanto, esse valor é atenuado pelo resultado positivo do conjunto das Delegações Locais da ACAPO, a maioria das quais beneficiou, significativamente, do Apoio ao Funcionamento do INR.
13.2 Resultados das Delegações

Em seguida apresentam-se os resultados das 13 Delegações Locais da ACAPO, com os valores orçamentados por cada uma delas, bem como o valor do Apoio ao Funcionamento atribuído e o consequente resultado final. 

Delegações com saldo negativo

Açores - Orçamentado: 1.623€ positivos; Sem Apoio; Saldo: 7.735€ negativos;

Coimbra - Orçamentado: 5.339€ negativos; Apoio: 11.535€; Saldo: 386€ negativos;  

Guarda - Orçamentado: 88€ positivos; Apoio: 350€; Saldo: 3.675€ negativos;  

Leiria - Orçamentado: 23.253€ negativos; Apoio: 11.715€; Saldo: 11.174€ negativos;

Lisboa - Orçamentado: 30.820€ negativos; Apoio: 24.876€; Saldo: 25.827€ negativos;

Vila Real - Orçamentado: 12.399€ negativos; Apoio: 6.932€; Saldo: 15.966€ negativos;
Total negativo das 6 Delegações: 64.763€;
Delegações com saldo positivo

Algarve - Orçamentado: 3.517€ positivos; Apoio: 15.281€; Saldo: 24.609€ positivos;

Aveiro - Orçamentado: 3.212€ negativos; Apoio: 86€; Saldo: 1.655€ positivos;

Braga - Orçamentado: 20.192€ negativos; Apoio: 1.534€; Saldo: 2.949€ positivos; 

Castelo Branco - Orçamentado: 27.109€ negativos; Apoio: 4.373€; Saldo: 12.486€ positivos;

Porto - Orçamentado: 762€ positivos; Sem Apoio; Saldo: 4.815€ positivos;

Viana do Castelo - Orçamentado: 16.307€ negativos; Apoio: 2.655€; Saldo: 6.255€ positivos;

Viseu - Orçamentado: 5.294€ negativos; Sem Apoio; Saldo: 26.093€ positivos;

Total positivo das 7 Delegações: 78.862€;

Saldo positivo de 14.099€.

O resultado positivo obtido pelo conjunto das Delegações deve-se, por um lado, ao esforço de contenção financeira exercido por boa parte das respetivas Direções, mas também pela aplicação de 79.341€ provenientes do Apoio ao Funcionamento do INR a 10 das 13 Delegações. Tais procedimentos reverteram por completo os 128.056€ negativos, em sede de Orçamento para as Delegações, que a Direção Nacional teria de superar, mas que se transformou num saldo positivo de mais de 14.000€.

13.3 - Atividade para os resultados

Apesar do saldo negativo em termos de Conta de Gerência Consolidada, o mesmo pode considerar-se residual, uma vez que se situou num valor intermédio entre os 0,2% e os 0,3% dos custos globais. A Direção Nacional assumiu os compromissos constantes do Plano de Atividades, constantes deste capítulo, aprovado pela Assembleia de Representantes para 2017.

Assim:

· Persistiu na sensibilização dos órgãos de tutela, no sentido de ajudarem a ACAPO a cumprir os seus desígnios, quer ao nível da Representação de Interesses, quer no âmbito da Prestação de Serviços. Nesta vertente, a assunção de responsabilidades na área da Reabilitação, a juntar ao atendimento e aconselhamento, pressupõe um acréscimo financeiro significativo, pelo que a não concretização de novos Acordos de Cooperação com os Centros Distritais da Segurança Social, mais vantajosos para a ACAPO em várias Delegações, continua a criar grandes constrangimentos financeiros, os quais se refletem a nível nacional;
· Estabeleceu contactos permanentes com a Secretaria de Estado da Inclusão das Pessoas com Deficiência, os quais se refletiram na melhoria de benefícios, não só para a ACAPO, como para outras organizações representativas de pessoas com deficiência;
· Manteve um relacionamento estreito com o Instituto Nacional para a Reabilitação, no sentido da manutenção e ampliação do subsídio de Apoio ao Funcionamento da ACAPO, o que veio a acontecer, bem como apresentou candidaturas a novos projetos disponibilizados por aquela entidade pública, os quais obtiveram a respetiva aprovação;
· Desenvolveu todos os esforços para estabelecer contactos com o Instituto da Segurança Social e respetivos Centros Distritais, no sentido da assinatura urgente dos Acordos de Cooperação entre a ACAPO e aquela entidade pública, tendo conseguido assegurar apenas a assinatura do Acordo de Cooperação da Delegação de Viseu;
· Manteve relações estreitas com a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, não só no âmbito do projeto da criação da Sociedade de Apostas Sociais, mas também em matérias de âmbito social para a assinatura de novo Protocolo de Cooperação, bem como para as novas instalações da Sede da ACAPO e ainda a manutenção da ACAPO como mediadora dos Jogos Santa Casa;
· Persistiu na motivação dos órgãos sociais das Delegações Locais da ACAPO, para o maior empenhamento na captação de fundos, incentivando uma intervenção pró-ativa perante as comunidades em que se inserem, mas também insistiu na sua sensibilização para uma gestão racional e equilibrada, quanto à realização de atividades associativas, evitando prejuízos elevados, não colocando em causa a função social da ACAPO, no sentido do combate aos deficits apresentados pela maioria das Delegações, em sede de Orçamentos para o exercício de 2017, e cujos resultados se revelaram frutíferos;
· Deu continuidade aos projetos em curso e desenvolveu a prospeção de novos projetos, quer a nível nacional, quer internacional, com vista a uma contribuição para uma melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência visual, para a sustentabilidade financeira e reforço institucional da ACAPO;
· Manteve e intensificou o esforço de diversificação das fontes de receita da ACAPO, no sentido da crescente rentabilização dos seus ativos, como prevenção de riscos à sua sustentabilidade financeira no desenvolvimento das suas atividades;
· Desenvolveu esforços para a rentabilização, em todas as suas vertentes, dos ativos patrimoniais e financeiros do Fundo Mais, não só com vista à realização de projetos futuros, mas também como almofada financeira em situações de dificuldades de tesouraria momentânea, em casos de atrasos de reembolsos de projetos em curso. Com a devida autorização da Assembleia de Representantes, foi com o recurso ao Fundo Mais, que foi possível a aquisição das instalações da Delegação de Aveiro. Por outro lado, tem sido este Fundo que tem permitido o equilíbrio de tesouraria da ACAPO, face aos reiterados atrasos nos financiamentos dos Projetos de Formação Profissional, em que o IEFP está envolvido como Entidade Intermédia no âmbito dos respetivos projetos. Este recurso, de importância relevante, por evitar custos com créditos bancários, não deixa de se refletir negativamente, em sede de Contas do Balanço, uma vez que reduz os depósitos bancários daquele Fundo.
13.4 - Contas do Balanço

Pela análise das Contas do Balanço, o ativo passou de 2.635.099,88 € em 2016, para 2.446.092,62€ em 2017, refletindo assim uma diminuição de 189.007,26€.

Por seu lado, o passivo de 2016, cujo valor foi de 659.909,22 €, passou para 609.499,52 € em 2017, correspondendo a uma diminuição de 50.409.70 €.

Os Fundos Patrimoniais tiveram uma diminuição de 144.669,36 €, como resultado da diferença de 1.975.190,66€ de 2016 para 1.830.521,30 € em 2017.
14. Recursos Humanos

A ACAPO, focada na prossecução das ações que visam o cumprimento da sua missão e alcance dos objetivos e, consequentemente, como qualquer entidade empregadora, tem no conjunto dos seus Recursos Humanos um dos maiores e principais pilares de sustentabilidade. Com um número de colaboradores muito próximo dos 100, entre Quadros Técnicos, pessoal Administrativo e Auxiliar, distribuídos por 13 Delegações, faz com que a sua gestão se revele, cada vez mais de grande complexidade.  
A obrigatoriedade legal de manter ou aumentar Equipas Técnicas, no âmbito dos novos Acordos de Cooperação, ainda em negociação com a Segurança Social, aliada às vicissitudes resultantes de rescisões contratuais por iniciativa dos colaboradores, obrigou a uma dinâmica adequada às necessidades que foram surgindo e consequente resposta à manutenção do equilíbrio desejado no âmbito deste tipo de gestão. 

Espelhando essa dinâmica, o Departamento de Recursos Humanos da ACAPO, realizou concursos de recrutamento a nível nacional, Saldando-se na admissão de 9 novos colaboradores. Por iniciativa própria, 7 colaboradores apresentaram a sua rescisão, deixando assim, de pertencer aos quadros da ACAPO. A delegação da Guarda, pela primeira vez, abriu o seu quadro de pessoal com o primeiro contrato de trabalho, passando agora a contar com uma administrativa em regime de part-time. 

Estes números, tendo em conta o quadro global a nível nacional, refletem bem a atividade do departamento no ano de 2017.

Por determinação da Direção Nacional, tendo em conta uma otimização funcional, foi proposta a mudança de funções de duas colaboradoras, sendo que a colaboradora que desempenhava funções administrativas em Chelas, assumisse as funções de Secretária da Direção Nacional em regime de Comissão de Serviço. Por outro lado, a colaboradora que então desempenhava tais funções de Secretariado da Direção, assumiu, também no mesmo regime de Comissão de Serviço, as funções de Coordenação do Centro de Produção Documental.

Com o apoio dos diversos Serviços do IEFP (Centros de Emprego e Delegações Regionais), o nosso quadro de pessoal, conta também com uma estagiária na área administrativa na delegação do Porto, um contrato de Emprego e Inserção (CEI) na Delegação de Lisboa e, um contrato de emprego em mercado aberto na delegação de Braga.  

A Direção Nacional, através do seu Departamento de Recursos Humanos, em articulação com os Sistemas de Qualidade implementados na ACAPO, tem pugnado pela realização de ações de formação nas mais diversas áreas específicas, consideradas de interesse para os seus colaboradores, e, primordialmente, enquadradas no âmbito das funções desempenhadas, permitindo-se também a frequência de eventos, seminários e workshops, cujos conteúdos se identificam com as funções de cada colaborador, no âmbito das atividades fundamentais da ACAPO.

Este procedimento assenta na certeza que é o investimento correto para o desenvolvimento de boas práticas em cada departamento, bem como se constitui como valor acrescentado para que os resultados futuros se aproximem cada vez mais da excelência desejada. 
15. Informática e Telecomunicações

No decurso do ano de 2017, com vista a incrementar melhoria contínua no desempenho da instituição, tanto a nível interno como externo, o departamento de Informática e Telecomunicações levou a cabo a realização das seguintes tarefas/ações:
· Implementação de um sistema de acesso remoto a todos os computadores, que permite, por um lado a redução de custos com deslocações de técnicos para resolver problemas, por exemplo, com software, por outro mais célere na resolução dos problemas reportados;

· Substituição de diversos computadores, designadamente afetos à formação, dotando os departamentos contemplados com equipamentos e programas mais recentes, permitindo aumentar as suas capacidades de trabalho e aumentando a possibilidade de implementação de ofertas de novos conteúdos formativos;

· Implementação de sistemas de backup, baseados em discos de rede, permitindo para além da existência de cópias de segurança, a partilha de pastas pelos colaboradores, com ou sem restrições de escrita de modo simples e fiável;

· Melhoria da infraestrutura informática interna, designadamente no CPD, de modo a acomodar novos colaboradores e equipamentos, como impressoras Braille;

· Aquisição de UPS para o CPD como forma de colmatar os problemas recorrentes do quadro elétrico;
· Implementação e desenvolvimento de adaptações na integração da nova base de dados de associados com a contabilidade, de modo a facilitar e agilizar a emissão de documentos e a integração contabilística;

· Participação em diversas reuniões com entidades externas, tanto no sentido de avaliar trabalhos projetados no que à sua utilidade para o nosso público-alvo diz respeito, como no sentido de propor projetos, designadamente a alunos que procuram a área da deficiência visual para elaborarem trabalhos de fim de curso; 

· Execução de reparações internas diversas, mantendo em funcionamento equipamentos e sistemas, em alguns casos vitais para o funcionamento da instituição;

· Conclusão da renegociação dos tarifários de telecomunicações com a MEO, quer para a plataforma fixa, quer para a móvel, com vista à redução dos valores gastos com estes serviços, bem como à sua melhoria;

· Substituição de alguns telefones, tanto fixos como móveis, com o objetivo de melhorar a comunicação interna e externa.

IV – Sociedade Comercial da ACAPO
16. UEST – Unidade de Equipamentos e Serviços Tiflotécnicos

Tendo sempre como fim último da sua atividade, o fornecimento de produtos, equipamentos e serviços tiflotécnicos, inovadores e o mais evoluídos possível, e considerando o binómio, qualidade/preço, a UEST, ao longo do ano de 2017, desenvolveu todos os esforços no sentido de, interna e externamente, se adequar às soluções tecnológicas consideradas mais eficientes para os associados da ACAPO e clientes em geral. 

Assim, em termos de organização interna, a UEST envidou os seguintes esforços no sentido de proporcionar um melhor atendimento aos seus clientes:
· Melhoria permanente do sistema de faturação para que os clientes, possam em tempo aceitável, (quando as vendas são efetuadas nas delegações da ACAPO), ter acesso aos documentos comprovativos das suas aquisições;

· Dinamização e atualização do programa de gestão de stocks, de modo a que possa ser exercido um controlo mais eficaz dos produtos existentes em armazém, quer estes se encontrem na loja ou em cada uma das delegações da ACAPO;

A nível externo e com a finalidade de satisfazer as necessidades, cada vez mais exigentes do público a que se destina, e tentando sempre trazer para o mercado português os produtos/equipamentos tecnológicos mais evoluídos que vão surgindo nos mercados internacionais, a UEST encetou as seguintes diligências:
· Manteve-se a representação comercial de alguns dos maiores fabricantes de produtos e soluções tiflotécnicos, há algum tempo ausentes do nosso mercado, nomeadamente, produtos de baixa visão e leitor autónomo da Rehan, linhas Braille, blocos de notas e produtos de baixa visão, da HIMS;

· Marcou presença no almoço comemorativo do aniversário da ACAPO realizado em Penacova (Coimbra);

· Estabeleceu contactos com técnicos e entidades, que por exercerem a sua atividade profissional nas áreas da cegueira e ou baixa visão, poderão informar potenciais clientes sobre as soluções tecnológicas disponibilizadas pela UEST;

· Procurou reforçar o papel da UEST como empresa credível, conhecedora e plenamente atuante no mercado tiflotécnico português. 
Apesar dos resultados da gerência referente a 2017 apenas poderem ser apurados no final do mês de março, pode-se informar sem correr o risco de grandes equívocos, que o volume de vendas registado durante esse período, não sofreu nenhum decréscimo face aos valores de 2016, o que demonstra uma solidez adquirida no decurso deste ano. 
Conclusão   
Em conclusão diremos que do muito programado e planificado, nem tudo se consegue concretizar. Todavia, a Direção Nacional tem a consciência de não se ter poupado a esforços no sentido de proporcionar a todos os associados e utentes da ACAPO, a melhor representatividade possível e os serviços mais ajustados às necessidades e interesses de cada um.

Os resultados apresentados revelam uma discrepância em cerca de 0,2 por cento do valor total do orçamento aprovado para 2017.

Esta diferença “residual”, reflete bem a preocupação e o rigor colocados pela Direção Nacional, no cumprimento dos critérios de gestão responsável para atingir os objetivos de sustentabilidade defendidos no programa de ação apresentado aquando da sua candidatura.     

As afirmações acima proferidas, sobre a realização das atividades previstas no plano para 2017, têm o seu reflexo, no trabalho desenvolvido entre outros, pelos pelouros das relações exteriores e representação, educação e cultura, emprego e formação Profissional, ação social, juventude e seniores, que se traduziram num maior investimento com os nossos associados e utentes. 

De salientar que os resultados do trabalho realizado por esta equipa ao longo do último ano, apenas foram possíveis, através da prestimosa colaboração diária dos dirigentes locais da instituição que representamos e servimos, com os quais procurámos trabalhar em, cada vez mais estreita colaboração, do empenho demonstrado pelos colaboradores e tendo na maior consideração, o contacto dos associados seja reclamando, criticando ou elogiando, pois eles são sempre, por força da missão estatutária da ACAPO, a sua razão de ser e consequentemente do trabalho de todos. 

A Direção Nacional, preparada para mais um ano de trabalho, na defesa intransigente dos interesses e direitos dos associados, consciente das dificuldades e desafios com que se irá confrontar no futuro próximo, estará sempre disponível para dialogar com todos, no sentido de poder contribuir para uma ACAPO mais interventiva e sustentável, mais conhecida e reconhecida pela sociedade civil, de modo a conseguir maior credibilidade junto de todos os seus parceiros, com o objetivo de promover a inclusão e dignificar as pessoas com deficiência visual.

Queremos aproveitar o ensejo para deixar os nossos agradecimentos, à MAR e CFJ, por toda a colaboração dispensada com vista ao bom funcionamento da instituição. A todos os senhores representantes, pelo esforço e dedicação postos ao serviço da ACAPO, como sinal de união dos deficientes visuais representados.

Com empenho e visão estratégica, na senda de um futuro melhor.
Juntos seremos mais fortes e chegaremos mais longe.
A Direção Nacional: 

Tomé Coelho: Presidente;

Jerónimo Nogueira: Vice-presidente;

Marta Pinheiro: Secretária;

Augusto Hortas: Tesoureiro;

Rui Batista: Tesoureiro;

Fátima Tomás: Vogal;

Isabel Coelho: Vogal.
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